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INTRODUÇÃO 
 

 

A economia catarinense tem como base a agricultura. Os 
cultivos são comumente acometidos por doenças fúngicas como 
a antracnose e fusaríose e devido a isso existe a necessidade 
de metodologias alternativas que minimizem o uso de 
agrotóxicos. Uma opção é o biocontrolde de doenças fúngicas 
utilizando fungos endofíticos. Fungos endofiticos (FE) são 
fungos que estão no interior das plantas sem causar nenhum 
impacto negavito sobre elas. 

 
Figura 1. Esquema do processo de isolamento e aplicação de FE. 

 
 

OBJETIVOS 
 

 

Avaliar o potencial de biocontrole de fungos endofíticos de 
plantas nativas sobre o crescimento de fungos fitopatogênicos. 

 
 

MÉTODOS 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

RESULTADOS 

No total foram estudados 48 FE (figura 2) dos quais 19 
apresentaram potencial de biocontrole sobre os dois fungos 

fitopatogênicos  testados (Fusarium oxisporum e Coletotrichum 
siamense) (tabela 1). Desses 19 FE, 10 não foram identificados 
com a metodologia utilizada.  

 

 

 

Figura 2. Características morfol[ogicas de alguns FE isolados. 

Tabela 1. % de antagonismo dos FE sobre os fitopatógenos e sua identificação 
genética por gênero. 

 

 
 

CONCLUSÕES 
 

 

Os FE testados demonstraram potencial de biocontrole de 
fitopatógenos, mas, a identificação genética dos fungos 
endofíticos ainda é um desafio. 
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